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TOMAR

REGENERAR
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a cada fase de 
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Módulos

Biblioteca das memórias
•	 Local de encontro
•	 Local de recolha e troca de conhecimentos e 

memórias

Programa:
•	 Zona de leitura
•	 Zona de estudo
•	 Auditório (para leitura informal ou eventos)
•	 Armazenamento
•	 Salas privadas de trabalho/reuniões

Residências
•	 Residências para estudantes ou artistas

Programa:

•	 Quartos
•	 Casas de banho/Balneários
•	 Cozinhas comuns
•	 Zonas comuns de estudo/trabalho
•	 Lavandaria

Cozinha comunitária

•	 Local de alimentação e encontro

Programa:

•	 Hortas comunitárias
•	 Café/restaurante
•	 Cozinha de apoio ao café/restaurante
•	 Cozinha comunitária (permite a confecção da própria co-

mida)
•	 Serviços (casas de banho)
•	 Zona administrativa

Oficinas Criativas (Carpintaria existente)
•	 Local de trabalho e exposição de obras artís-

tica

Programa:

•	 Oficinas especializadas (fotografia, joelharia, carpinta-
ria…)

•	 Local de armazenamento
•	 Zona administrativa
•	 Serviços (casas de banho)
•	 Salas de descanso e encontro

Espaço expositivo

•	 Espaço para exposição do arquivo

Programa:

•	 Zonas expositivas
•	 Casas de banho
•	 Zona administrativa (Salas de reunião)

Centro comunitário
•	 Local de encontro intergeracional
•	 Workshops e atividades

Programa:

•	 Local de palestras/concertos/workshops – apoio a asso-
ciações

•	 Salão de jogos
•	 Bares noturnos
•	 Creche
•	 Centro de dia

Oficina comunitária + Fablab + Banco de 
materiais

•	 Espaço de experimentação da população – DIY

Programa:

•	 Local de armazenagem e organização de materiais (Ban-
co de materiais)

•	 Zona de ferramentas e máquinas
•	 Zona de tecnologia (impressora 3D, corte laser…)

Politécnico
Cursos profissionais:
•	 Carpintaria/Serralharia
•	 Mecânica
•	 Eletricista

Programa:

•	 Zona administrativa (Órgãos de gestão, salas de funcio-
nários/professores, secretaria, arrecadações)

•	 Salas de aula
•	 Serviços (casas de banho)
•	 Refeitório

Mecânica
•	 Laboratório de experimentação de mobilidade 

suave
•	 Relacionar com o politécnico

Programa:

•	 Acrescentar ferramentas tecnológicas de apoio às exis-
tentes

Espaço Desportivo
•	 Salas de dança
•	 Piscinas
•	 Multiusos

Programa:

•	 Zona administrativa
•	 Zona de bancadas
•	 Locais para diferentes desportos
•	 Balneários e casas de banho

Loja de 
animais

Centro de 
reciclagem

Mecânica

Loja de
Papel

Politécnico

Centro
Comunitário

Hortas
Comunitárias

Cozinha
Comunitária

Espaço
expositivo

Banco de
materiais

Biblioteca das 
memórias

Oficina
Comunitária

Fotografo Guta 
de Carvalho

Arquivo

Armazéns

Restauração

Loja de
Pavimentos

Residências

Oficinas
Criativas

Oficina
Vhills

Creche

Espaço
Desportivo

Praça 
coberta

Zona 
comercial

Co-work

Fablab

Mercado

Espaço
Desportivo

“We are firmly on a mission to help build a fairer, more equal and just city through people, place 
and open movements, and we’re excited to outline an ambitious new scale of vision for how we 
move forward and put that mission more deeply into practice, together” 

Civic Square: building the neighbourhood of the future
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LabTUR
Laboratório de Ensaio de Metodologias 
de Intervenção na Cidade Existente 

ARQ – E3
2020/2021

Rita Faria   Orientador: Alexandra Paio  Co-Orientador: Vasco Rato

UM BARREIRO DE TODOS, PARA TODOS!

BARREIRO EM COMUNIDADE
Uma proposta de regeneração urbana através da economia circular
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MÓDULO 3
•	 Módulo exterior com possibilidade de exposição de peças no 

vazio central.
•	 Mecanismo que possibilita o elemento horizontal ter várias 

alturas e desta forma servir de banco ou balcão.

MÓDULO 4
Módulo de bancada de cozinha, no qual é possível ter apenas 
lavatórios, ou fogões, ou uma mistura de ambos.

MÓDULO 1
•	 Módulo cúbico simples com possibilidade de acrescentar pe-

ças extras.
•	 Por exemplo acrescentar peça de balcão com lugar para ma-

las de viagem, para a zona de recepção das residências.
•	 Outra possibilidade é uma adição de um posto para prender 

a bicicleta.
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MÓDULO 5
Módulo móvel, de divisão das oficinas criativas, que permite a fle-
xibilidade de criação de espaço maior ou menor, dependendo das 
necessidades.

RESTAURAÇÃO

CENTRO
COMUNITÁRIO
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PROGRAMA 
EDUCACIONAL

PROGRAMA 
COMUNITÁRIO

Ensinar a próxima 
geração com novas 

técnicas sustentáveis
Espaço para testar no-

vas ideias

Local para 
exposição de 

trabalhos

MODELO 
CIRCULAR

Local de encontro inter-
geracional

Zona de recreio e de 
lazer

Criação de ci-
clos de 

materiais

Criação de ligações entre 
empresas e a educação

Conexões entre 
empresa

Novas formas de 
partilha

MÓDULO 2
•	 Módulo retangular com pernas extensíveis, para possibilitar 

que seja um banco ou uma mesa.
•	 Possibilidade de encaixe de vários módulos de forma a criar 

prateleiras.

CIDADÃO ATIVO:
•	 Criação de zona de bares
•	 1º hotel do barreiro
•	 Corredor verde em frente ao rio
•	 Grandes espaços verdes
•	 Hortas Urbanas perto de habitação
•	 Existe demasiada habitação

CÂMARA MUNICIPAL:
•	 Bairro de Santa bárbara poderá usufruir de uma universidade sênior
•	 Mais energias renováveis

JUNTA DE FREGUESIA:
•	 Ciclovias em frente ao rio, ligado ao resto do barreiro

BAÍA DO TEJO:
•	 Bares e restauração em frente ao rio
•	 Indústria 4.0: + espaços no co-work
•	 Mercado / Comércio local
•	 Energia renováveis + Indústrias sustentáveis

AUGUSTO SOUSA:
•	 Habitação perto do terminal rodoviário

OUT.RA:
- Núcleo de espaços expositivos

CIDADÃO ATIVO:
•	 A cidade do barreiro, apesar de ter poucas possibili-

dades económicas, tem uma história industrial e fer-
roviária muito rica.

•	 Na luta por melhores condições de trabalho surgi-
ram diferentes movimentos sociais, que fomentaram 
o sentido de comunidade aos barreirenses que até 
hoje prevalece.

Objetivos de jogo:
•	 Criar mais variedades de comércio local e incentivar uma nova 

atividade social, relacionada com restauração.
•	 Dinamizar a cidade e usufruir de mais atividades de lazer e des-

porto.
•	 Criação de atividade noturna.
•	 Promover a alimentação sustentável e autosuficiente.

MULA:
•	 Responsável por uma horta comunitária, desde 

2011/2012.
•	 A Mula organiza workshops ligados à alimentação, 

exibições de filmes, concertos, debates sobre temas 
diversos, arraias e outros eventos culturais. Para 
além da realização de eventos, também possuem 
uma mercearia local e biológica em conjunto com 
uma cantina e estes criam algum emprego. Apoiam 
diferentes iniciativas de intervenção local, social e 
política.

Objetivos de jogo:
•	 Local de fornecimento de alimentos e bens à população.
•	 Dinamizar a comunidade através eventos e atividades.
•	 Local de apoio à comunidade, de
•	 forma a facilitar o acesso a uma
•	 alimentação saudável.
•	 Promover a autossuficiência através de hortas urbanas.

AUGUSTO SOUSA:
•	 Augusto Sousa é um ativista que estudou psicologia 

educacional. Em 1981, Augusto Sousa participou na 
fundação da cooperativa RUMO (rede de emprega-
bilidade barreiro moita), do qual foi presidente da 
direção durante muitos anos.

•	 Participou na associação NÓS em 1992. Colaborou 
diversas associações, entre elas a organização Melli-
tus (associação de pais com filhos com diabetes tipo 
1).

Objetivos de jogo:
•	 Necessidade de serviços, comércio e restauração.
•	 Criação de dinâmicas culturais.
•	 Locais de interação populacional.
•	 Dinamização de espaços verdes, através do convívio e locais 

para as crianças brincarem.

OUT.RA:
•	 Fundada em 2009, é uma associação cultural sem 

fins lucrativos que realiza eventos no âmbito da mú-
sica com estilos musicais dos mais variados formatos 
(concertos, cinema, etc), promovendo uma cultura 
alternativa e enriquecedora.

•	 Realiza alguns dos seus eventos em espaços de valor 
patrimonial, permitindo a criação de memórias cole-
tivas, de espaços nem sempre conhecidos do público 
em geral. Também é a produtora do OUT.FEST, inicia-
do no ano de 2004.

Objetivos de jogo:
•	 Criar novos espaços e atividades que contribuam para a identi-

dade cultural do Barreiro.
•	 Criação de emprego para jovens /artistas.
•	 Criar novos espaços para a programação artística de forma per-

manente.
•	 Trazer de volta a vida noturna do Barreiro.

JOGAR O BARREIRO

BAÍA DO TEJO:
•	 Valorização do Barreiro, referente à manutenção da 

atividade e gestão do parque empresarial existente.
•	 Desenvolver a sua ação através de políticas de racio-

nalidade e sustentabilidade económica, social e am-
biental, procurando eliminar os passivos poluídores 
existentes e criar condições para a instalação de (no-
vas) atividades económicas geradoras de emprego e 
que permitem o desenvolvimento local.

Objetivos de jogo:
•	 Criação de postos de trabalho.
•	 Diversificação da atividade económica ao nível das industrial.
•	 Promover industriais mais sustentáveis, através de energia ver-

des.
•	 Dinamização dos espaços verdes com diversas atividades na 

frente ribeirinha.

JUNTA DE FREGUESIA:
•	 Pretendem desenvolver uma relação de estreita pro-

ximidade com os agrupamentos de escolas, as Asso-
ciações de Pais e os Encarregados de Educação.

•	 Apoiam o Movimento Associativo da Freguesia, nos 
seus projetos e atividades culturais, desportivas e so-
ciais.

•	 Valorizam as iniciativas promotoras da cultura e do 
desporto, como forma de aproximar a população e 
gerar laços de afeto e de incentivo a estilos de vida 
saudáveis.

Objetivos de jogo:
•	 Promover mobilidade através das ciclovias e autocarros.
•	 Valorização do desporto como estilo de vida saudável, através 

de eventos e requalificação de equipamentos.
•	 Produção de alimentos em massa para a população do Barreiro 

e do Lavradio.

CÂMARA MUNICIPAL:
•	 Promover o desenvolvimento do município nas áreas 

da saúde, educação, ação social e habitação, no am-
biente e saneamento básico, no ordenamento do 
território e urbanismo, nos transportes e comunica-
ções, no abastecimento público, no desporto e cultu-
ra, na defesa do consumidor e a proteção civil.

Objetivos de jogo:
•	 Tornar o autocarro mais vantajoso em relação ao automóvel.
•	 Consolidar as várias ciclovias.
•	 Fomentar a educação.
•	 Promover industriais mais sustentáveis, através da energia ver-

de.

Regras do Jogo:
1. As jogadas são realizadas em sequência.
2. A cada jogador é atribuída, por sorteio, uma carta que 
corresponde a um ator local. 
3. O jogo é composto por 5 rondas, com 7 jogadas, no 
máximo, em cada (1 jogada por jogador).
4. Em cada jogada são colocadas 4 peças e não deve du-
rar mais de 5 minutos.
5. Em caso de conflito, respeitar a jogada anterior.
6. Por cada 1 quadrado de construção, inserir 1 quadra-
do de espaço verde.
7. Cada oficina criativa ou indústria necessita de um ban-
co de materiais a 4 quadrados de distância.
8. Bónus: Na zona assinalada a cinzento, por cada peça 
colocada, outra peça deve ser atribuída no tabuleiro fora 
da zona assinalada.

“It does not mean that the game should offer only the one ‘right way’ to plan. There can be many 
good solutions when hearing from diverse stakeholders. The game rather creates unexpected 
partnerships and relationships and helps build mutual trust. And first of all, the game help to 
understand that the right solution starts with good communication.”

Ekim Tan, interview by Aktuálně.cz 
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VISÃO DO BARREIRO
Por volta de 1907 assistiu-se à instalação da CUF – Companhia União Fabril e o Barreiro industrial 
adquire a configuração de um grande complexo, caso único a nível europeu, acompanhado por 
diversas unidades industriais. Dada a força combativa da população, as tradições de liberdade es-
tão, desde há muito, arreigadas no Barreiro. A luta pelas liberdades cívicas passou pela conquista 
do direito à cultura e ao ensino e teve, no Barreiro, uma componente muito forte na organização 
do Movimento Associativo.

Câmara municipal do Barreiro. (2021). Visit Barreiro
Disponível em http://memoriaefuturo.cm-barreiro.pt/pt/portal/visit-barreiro/circuitos/apresentacao/intro.html (consultado a 29/11/2021)

A CUF (Companhia União Fabril) 
aquire a primeira propriedade no 

Barreiro.

1907

A industria expande-se e surge o 
aterro norte.

19381908

A CUF produz sabões e derivados, 
ácidos, adubos, laminagem 
de chumbo, soda, têxteis, 

metalomecânica e construção 
naval.

Surge o primeiro bairro operário 
da CUF.

A CUF atinge o seu auge com 
10.500 trabalhadores.

1960

Revolução 25 de Abril, que resul-
ta na queda do regime.

1974

A CUF é nacionalizada.

1975

A CUF volta a abrir atividade, 
com o grupo José de Mello, que 

compra a Quimigal.

1997

20021816 1902 1953 1973

A CUF dá lugar à Quimigal EP Criação da Quimiparque - 
Parques Empresariais

1977 1989


